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BALANÇO? 



O ano de 1995 agoniza. É forte a tentação de ajustar con¬ 
tas com as nossas insuficiências e, o que talvez não seja bem 
o caso, reconhecer modestamente que avançamos, O fato é 
que, em que pese a nossa macunaímica preguiça, temos conse¬ 
guido manter o funcionamento do CELIP (Círculo de Estu¬ 
dos Libertários Ideal Peres) e a publicação deste informativo. 

O ano que termina, mesmo contando com o Show business 
da posse do sociólogo-presidente, o multimidiático príncipe da 
Sorbonne Fernando Henrique Cardoso, foi de uma mesmice pa¬ 
chorrenta. O Brasil manteve o hediondo título de campeão mun¬ 
dial em várias modalidades: genocídio, prostituição infantil, la¬ 
tifúndio, destruição do meio ambiente, carnificinas urbanas e 
rurais, concentração da riqueza, salário-minimíssimo, uma ta¬ 
xa de desemprego real que faz a da Espanha parecer aceitável... 

A realidade brasileira transforma O Lcviatã em fábula pa¬ 
ra crianças. Ultrapassando a definição hobbesiana da socieda¬ 
de civil como esfera do bellum omnium contra omnes (guer¬ 
ra de todos contra todos, ou cada um por si e deus contra...) 
e desdenhando a noção de contrato em Rousseau, o estado 
brasileiro é a mais sanguinária e cordial manifestação da co¬ 


munidade abstrata entre uma incontável legião de esfomea¬ 
dos e uns poucos bilionários insaciáveis. No Brasil, a ditadura 
do capital se materializa combinando, a ferro c fogo, um imen¬ 
so campo de concentração com as ilhotas de ar refrigerado 
dos shopping centcrs, onde os basbaques autodenomidados 
classe-media se deliciam com o apartheid tropical. 

O ano que termina nao foi dos melhores. Houve defecções c 
algumas surpresas desagradáveis. Foi no mínimo triste encontrar 
casualmente com ex-companheiros que, no passado, tiveram vi¬ 
sões de mundo e comportamento revolucionários; constatar que 
os generosos iconoclastas e espíritos livres de outrora se amesqui- 
nharam, transformando-se em lamentáveis defensores do espetá¬ 
culo mercantil, repetidores de clichês e conformistas enfurecidos. 

Temos resistido, combatendo sem tréguas a alienação. Nun¬ 
ca esperamos nada de verdades absolutas e dogmas tranquili¬ 
zadores. Sem ilusões, efetuamos as alianças (táticas e estraté¬ 
gicas) possíveis, em termos de ação conjunta, com entidades, 
organizações ,,e. movimentos sociais diversos. E verdade que 
muitos foram os ensaios e quase tantos os fracassos. Mas nos¬ 
sos modestos triunfos e a experiência adquirida constituem 
uma sólida base, sobre a qual construiremos as organizações 


A de um movimento libertário vigoroso e atuante. 

_-_, 

ti “A exigência de abandonar as ilusões sobre sua condição é a exigencia 

de abandonar uma condição que necessita de ilusões.” Karl Marx 














Ato de encerramento das atividades do ano de 1995 

organizado pelos jovens 
da Federação Anarquista Uruguaia 

Os Jovens e a Luta do Nosso Tempo Por uma Frente dos Oprimidos 


N o dia 10 de novembro, os jovens da Federação Anar¬ 
quista Uruguaia (FAU) realizaram um ato, na sede 
da orgamzaçao, para marcar as lutas deste ano e apontar 
as dificuldades do tempo em que vivemos. Com o salão 
lotado, o ato começou com a canção anarquista Hijos dei 
Pueblo (Filhos do Povo). Depois, quatro companheiros, 
com idades entre 16 e 25 anos, vindos de meios operários 
comumtanos e estudantis, leram os seus discursos. Aten¬ 
tos aos conteúdos do ato e dos discursos, ouvimos uma 
clara e dura análise desta época. 

,. Em í° da ■A J1 }énp a Latina, os povos vivem o seu dia-a- 
dia de tome, miséria, repressão, desespero e a quase total 
ausência de esperança e de futuro. Já os políticos, tecnocra- 
tas e generais, com suas barrigas cheias e vidas sofisticadas 
ambem dizem que estamos em crise. De que crise estão fa¬ 
lando . Certamente não é da que vivemos, no nosso cotidiano 
A solução apontada por eles é igual, também, em to¬ 
dos os países: mais repressão, mais porrada nos marginali¬ 
zados, mais miséria e fome (“temos que apertar o cinto” 
dizem) e, em nome da eficiência e competitividade, des¬ 
troem direitos conquistados pelos trabalhadores a duríssi¬ 
mas penas. Assim, pelo Mercosul, milhares de pessoas 
vao para o olho da rua, os sindicatos mais resistentes têm 
de ser quebrados ou vendidos pelas direções pelegas di- 
nheuo para a educação, saúde pública, aposentadoria e 
saneamento nunca aparece. Mas a verba dos milicos é in¬ 
tocável, seus orçamentos estão sempre “pequenos”. As 
o garquias pensam que pagando bem os assassinos farda- 
dos das policias e das forças armadas vão garantir seus 
privilégios. Nao e tão simples assim. 

J 2 ™ t0 uZ° c °ntinente, chega um momento que o po- 
^/nta: Chega! . Surgem as explosões e revoltas popula- 
es. Manifestações como as que ocorreram nas províncias 
argentinas de Santiago dei Estero, Jujuy e Salta, com al¬ 
to nível de combatividade. A greve geral da COB bolivia¬ 
na c a resposta do governo, declarando um estado de sí¬ 
tio que permanece. Mas o melhor exemplo e caminho 
dos tempos atuais é a luta dos companheiros zapatistas. 
bruto de mais de 10 anos de preparação, o EZLN funcio¬ 
na como instrumento de luta das comunidades. Estas de¬ 
cidem os passos do movimento através de assembléia dire¬ 
ta. Estão propondo a construção de um movimento so¬ 
cial amplo, para de forma pacífica ou violenta, mudar o 
jogo político mexicano. Tampouco se iludem de que as 
mudanças nas estruturas será algo para curto prazo. 



° s l° Ven J da ? AU P ro P oem a organização dos que es¬ 
tão subjugados, das camadas pobres e marginalizadas, co¬ 
mo umca forma de resistir à repressão dura e sistemáti¬ 
ca que o capitalismo nos impõe. Além da repressão poli¬ 
cial, da corrupção monstruosa (que nos faz perguntar 

saoT^a^t^H adr ° C - dC verda ^ e? ” - e sabemos g quem 
sao), da talta das mínimas condições de vida e do desem¬ 
prego, o sistema capitalista nos atinge de outras maneiras 
Vivemos um tempo de egoísmo e falta de solidariedade. 
Para difundir os valores da burguesia, os meios de comu¬ 
nicação cumprem um papel fundamental. Donos do imagi- 
nano, nos bombardeiam com mensagens de resignação- 

flí N Mhnf,” p <? de , fazer mais nada ”> “Isso de solidariedade já 
acabou , Cada um por si e que se dane o resto” e co¬ 
lhem com isso um imaginário popular infestado de valores 
das classes dominantes, em uma proporção jamais vista. 

• Para com b ate r esta situação, propomos uma forma de 
agir a que chamamos Frente dos Oprimidos. A realidade 
das lutas hoje, e que estão cada vez mais isoladas, sem 
aCU r la Çf° d . e forçíis, quando muito gerando 
■ n?rin quadr0! Qintegrados* Para mudar este ce¬ 

nário, a PAU vem pondo em prática uma política de uni- 
ücciçao das lutas em todas as instâncias. A sociedade atual 
e muito complexa e diversas lutas pontuais passam ao la- 

rí ,i i nin ^y em fí c a sal ? endo - Esta e hl ais uma vitória par- 
cial do sistema. Se exige que em cada luta específica que 

mnnfr? 105 ’ pi j ocuremos I P os aglutinar com todos os seg¬ 
mentos populâres^nvQNidos no tema e que isso sirva co- 
rno m( )d elo de açao organizadora, para que pouco a pou¬ 
co yoltemosa nos reconhecer e lutar como povo. 

E necessário afirmar a diferença de nos organizarmos 

o 0 Slr a P n 0 nn;E ara S6rm ° S prota £° r nista s d e nossos destinos, 
contra aquefes que se dizem defensores do povo e só fa- 

festéH? U FnEm a n UtaS - P 3 pi ; lar ^ S - I nui I 1 esc l uema Alista 
SpSTh! •? a ~ so ? edade Clvl] > cidadania, direitos e 
defenderá de mocracia com responsabilidade, 

defender o estado de direito como “nosso* e a tão fala- 

PT governo - Esses são os “companheiros” do 

P Am Pàp e Frente Grande. Nós falamos o que 

mpre Azemos, talamos em luta de classes, em impulsio- 
nar as organizações populares para que conquistem seus 
objetivos e avancem através da luta e não de negociatas 
que destroem os esforos de milhares 

da Fr^ U ^/n ramen / ta paraa /esistência, a construção 
nu/i P d Oprimidos também nos leva a reafirmar 

nrnfnnd a n m ? S P °/ JL1Stlça ’ solidariedade, igualdade e uma 
profunda transformaçao nas estruturas sociais. E, por 
mais longo e duro que seja, afirmamos que a única ma- 

Wit, d p conc i ulstarmos tudo isso é através da Revolução 
bocial. Pensamos que este e o caminho honesto e sem ílu- 

firriK povo iibertar. Eolocamos aqui as palavras 

tinais dos companheiros no Ato dos Jovens da FAU- “A 
creditamos na solidariedade, na fraternidade, acreditamos 

L^varnamn! P '° vos em luta por suas legítimas esperanças. 
Levantamos a bandeira da interminável luta dos povos e 

d df iherdy n , heil ' os f .^ ue caíram e morreram na defe- 

ktnlíh ■ *’ da JUStlÇa e de um mundo melhor. Por 
isso aue hoje rnais que nunca, lutamos: 

a^9t, S P CIALI ™ 0 E PELA LIBERDADE' 

ARRIBA LOS QUE LUCHAN!” 

Federación Anarquista Urumava ÍFAIT- CC 





Desemprego: Conseqüênciase propostas de luta 


A tualmente, observamos uma falsa discussão veiculada 
nos meios de comunição: o Brasil está ou não em re¬ 
cessão? Os técnicos do capital se esforçam para provar 
que só tivemos uma “desaceleração do ritmo de cresci¬ 
mento”. Para o trabalho, porém, a recessão é clara. Des¬ 
de maio, quando foi registrada a primeira diminuição de 
vagas na indústria paulista do ano, até a 3 a semana de se¬ 
tembro, tivemos, só neste setor, um saldo negativo (con¬ 
tratações menos demissões) de 133.535 vagas (dados da 
FIESP). Isto sem contar setores como a construção civil 
e os outros Estados da União. 

Mas o desemprego não é resultado apenas da política 
recessiva de FHC. Na América Latina, o desemprego ur¬ 
bano, no I o semestre de 1995, atingiu: 18,6% na Argenti¬ 
na; 10,5% no Uruguai e 11% na Venezuela. Na Europa, 
o problema também é grave e contribui para o ressurgi¬ 
mento de movimentos xenófobos. 

Na Espanha o desemprego alcan¬ 
ça 22%. 

A explicação do desemprego ge¬ 
neralizado no capitalismo moder¬ 
no é simples. O desemprego é oriun¬ 
do do próprio movimento do capi¬ 
tal, que sempre busca maximizar 
seus lucros. Com este intuito, os 
capitalistas tendem a adotar estra¬ 
tégias poupadoras de mão-de-obra 


O desemprego é oriundo 
do próprio movimento 
do capital, que sempre 
busca maximizar 
seus lucros. 


mia brasileira que está mudando. Exemplificando com 
os dados de agosto de 95: a indústria paulista demitiu 93 
mil trabalhadores, porém, o setor de serviços admitiu 92 
mil (jornal O Globo). Esta mudança de perfil, aliada ao 
altíssimo rodízio da mão-de-obra e ao imenso exército 
de desempregados, na verdade só conduzem ao achata¬ 
mento salarial. E devemos observar que a participação 
da massa salarial dentro do PIB (Produto Interno Bruto) 
continua caindo. E este é o segundo fator que empurra 
os brasileiros para as “atividades marginais”. Hoje, os salá¬ 
rios são tão baixos, que não garantem a subsistência. E 
isto também conduz à procura de atividades econômicas 
para complemento da renda que muitas vezes conduzem 
à economia informal e ao abandono das relações tormais 
de trabalho. 

Temos quatro propostas de luta contra o desemprego. 

Mas, antes, queremos deixar claro 
que somos pela abolição das rela¬ 
ções impostas pelo capital, inclusi¬ 
ve o trabalho. Todavia, não pode¬ 
mos deixar que o capital nos desa¬ 
gregue (opondo assalariados aos 
subempregados e desempregados) 
e jogue milhões de proletários na 
miséria. 


Proposta 1: O Estado tem de ces- 


(principalmente através do avanço tecnológico e de novas sar imediatamente a repressão às P e( ^ 

1 , _:___ r\c P.ictnc fliimpn- nnmir.as consideradas ilegais, que nao liram a segurança 


formas de organização) para reduzir os custos e aumen¬ 
tar a mais-valia. Este movimento é obrigatório a todas 
as parcelas do capital, ditado pela concorrência intercapi- 
tíi lista 

Toda empresa capitalista é obrigada a seguir esta lógi¬ 
ca, cujo resultado é a exclusão maciça e definitiva de pro¬ 
letários das relações formais de trabalho. 

As conseqüências do desemprego maciço e definitivo, 
criado pelo movimento do capital, são gravíssimas para o 
proletariado. A exclusão do “mercado de trabalho” pode 
conduzir à exclusão do “mercado de consumo”. Estar inse¬ 
rido no “mercado de consumo” é a única forma de um pro¬ 
letário manter sua subsistência, devido à “divisão social do 
trabalho” e por este não deter os meios de produção. 


nômicas consideradas ilegais, que não tiram a segurança 
individual de ninguém. São elas: contrabando, prostituição, 
os camelôs, etc... Seria interessante também exigir a garan¬ 
tia de segurança destas atividades, para evitar, por exem¬ 
plo, o extermínio de travestis. 

Proposta 2: Reforma agrária e urbana já! Nos moldes 
definidos pelos sem-terra e os movimentos de resistência 
urbana. 

Proposta 3: Atualmente, vemos um número cada vez 
menor de trabalhadores tendo de sustentar um crescen¬ 
te contingente de proletários na seguridade social. Caso 
se consiga tributar de alguma forma os aumentos de pro¬ 
dutividade (que acabam por excluir mão-de-obra), os em¬ 
presários passariam a perceber custos ao adotar novas 


ibaino e por esie nao ueici uí> uiciua ut piwu^au. v -;- . r-- - . , , 

No caso brasileiro, os desempregados já formam um tecnologias - e isto ajudaria a diminuir o ritmo de demis- 
contingente muito maior do que poderíamos considerar sões. Passaríamos, também, a ter uma quantidade cada 
como “exército de reserva industrial”. O “exército de re- vez maior de recursos, oriundos do tributo sobre produti- 
serva industrial” é útil para o capital (entre outras coisas, vidade, para sustentar um também crescente numero de 
serve para deprimir os salários e manter a massa trabalha- proletários excluídos do mercado de trabalho. Mas aten- 
dora dócil) e pode ser sustentado socialmente. ção: para que este imposto seja realmente recolhido, e in- 

A massa dos brasileiros que perderam seus empregos, dispensável o controle operário sobre a produção e a con- 
somada aos que anualmente são jogados no mercado de 
trabalho, todos estes incapacitados de se sustentar de for¬ 
ma digna, ficam nos limites da legalidade. Isso mostra a 
falência da forma capitalista de organização social. 

Estes brasileiros, ou engrossam as estatísticas de misé¬ 
ria (os subestimados 32 milhões de mendigos), ou são obri¬ 
gados a agir à margem da legalidade, para manter o aces¬ 
so ao mercado de consumo. Contrabando, prostituição, 
comércio ilegal (os camelôs), tráfico de drogas, crimes 
por encomenda, furtos, assaltos, segurança particular sem 

regulamentação, em suma, todo tipo de “ato ilícito” inde- — ~~ ^ 

pendente da^gravidade, são fomentados (entre outras ra- por aumento de produtividade, aponta para a elimmaçao 

zões) por este quadro de desemprego. do trabalho. 

A imprensa burguesa tenta desesperadamente detur¬ 
par os fatos. Alega que, na verdade, é o perfil da econo- 


ULb JJCHlòa V v»/l ÇJ UU11 tl upv/iunu W --~ —- 

tabilidade das empresas, e poder de decisão destes sobre 
a forma de aplicação. 

Proposta 4: A redução da jornada semanal de trabalho 
de 44 horas para 30 horas, sem corte nos salários. Esta 
medida, além de ser humanizadora, deve conduzir a uma 
reabsorção de mão-de-obra nas relações formais de traba¬ 
lho. Os argumentos em contrário são tolos, uma vez que 
no Brasil os salários já são muito baixos e, portanto, nao 
podem ser reduzidos ainda mais. A médio prazo, esta 
medida tende a aumentar a produtividade. Além disso, a 
redução da jornada de trabalho, ao contrário dos ganhos 


Fábio López 



NOTÍCIAS LlDhKlAKiAÓ 


1895 - 1995 : 1 

Cem anos 

de Anarco-Sindicalismo 

“Se os sindicatos de trabalhadores não 
houvessem existido, nem as fortes organiza¬ 
ções proletárias sido criadas e, consequente¬ 
mente, não tivessem ocorrido os congressos 
operários, a legislação que regulamenta das 
condições de trabalho - tão importante pa¬ 
ra numerosos companheiros que ainda con¬ 
fiam na justiça burguesa - teria chegado a 
ser o que é? O que terá acontecido para 
que representantes pçlíticos do capital se 
sentissem obrigados a perceber os sofrimen¬ 
tos dos trabalhadores e as reivindicações 
que eram apresentadas nos congressos ope¬ 
rários? 

E a lei sobre aposentadorias, teria ela si¬ 
do aprovada sem que o proletariado fizes¬ 
se greves e se lançasse às ruas, exigindo 
que todo trabalhador tivesse a subsistência 
assegurada durante a velhice? O mesmo 
não vale, também, para os acidentes de tra¬ 
balho e as diversas formas de invalidez? 

Certamente, não há que semear ilusões 
sobre o valor e a profundidade dessas refor¬ 
mas legais. E importante não esquecer que 
se trata de uma justiça de classe. Uma apo¬ 
sentadoria verdadeiramente justa e digna 
não é possível numa sociedade capitalista. 
Mas não há dúvida quanto ao fato de que 
os congressos operários exercem uma enor¬ 
me influência sobre as decisões dos fabrican¬ 
tes de leis. Isto não se discute. 

Se os congressos operários devem lutar 
pelo bem-estar imediato dos trabalhadores, 
muito maior esforço e combatividade são 
necessários para liquidar a sociedade capita¬ 
lista e construir a sociedade livre e igualitá¬ 
ria do futuro.” 

La Voix du Peuple, n° 42, 

15 a 22 de setembro de 1901 

V - ' — - ■ J 


Erratas: No Libera...53, o Nas Bocas é “A Revolução Social 
não se parece...”. Na pág.3 (Até Sempre Velho Companheiro): 
proprio (linha 18); avó (L30); Operária (L40); militância (1.57). 
Na pág. 4: onde trabalhava (1.3, excluir); período (1.12) e, na 
Nota, '•editorial do Libera...52”. No Libera...54, pág.2 (Ano Do¬ 
mine), linha 30: “O reino do Céu nunca esteve tão longe...” 
Na nág. 4 (Notícias Libertárias), “pisamos na bola” ao repetii; 
as Notícias dos Estados publicadas no Libera...53. 

Memória: A Coleção Canto Libertário constitui-se de mate¬ 
riais produzidos por correntes de pensamento anarquista, tan¬ 
to em nível nacional como internacional. Está sendo organiza¬ 
da pelo Centro de Documentação e Recursos Audiovisuais (CE- 
DRAU), da Universidade Estadual Paulista, de Assis. O ende- 
reo para remessa de material e consulta é: UNESP; Faculda¬ 
de de Ciências e Letras (CEDRAU/CoL Canto Libertário); 
Av. Dom Antônio, 1200 - C.P. 335; CEP19800-000; Assis/ SP. 
Publicado pela Editora da UFPR o livro Jornalismo e Militân¬ 
cia Operária, de Sílvia Araújo e Alcina Cardoso. Conheça um 
pouco mais a história do movimento anarquista no Paraná. Pe¬ 
didos para: Editora da UFPR; Trav. Alfredo Bufrem, 140/3 
andar; CEP80020-140; Curitiba/ PR. 

Anti-Racismo: O evento Todos Contra o Racismo!, ocorri¬ 
do entre 31/10 e 02/12, foi organizado pelo GRAVIDA, com 
o apoio do Grupo Dignidade e do Jornal do Bacacherl Foram 
realizadas palestras, debates, exposições, manifestações e.uma 
transmissão de rádio ao vivo. 

São Paulo: Foi realizado, entre os dias 26 e 28/10, o 2 o En¬ 
contro Social de Campinas, organizado pela União Libertária, 
a Cooperativa Hardcore Action e o Centro Acadêmico de Ciên¬ 
cias Humanas da UNICAMP. Foram realizadas diversas pales¬ 
tras por militantes e pesquisadores do anarquismo, show com 
muitas bandas underground, exposição de material libertário e 
uma passeata antifascista no centro da cidade. No dia 07/11, 
também em Campinas, foi realizado o evento Pedagogia Liber¬ 
tária - Educação Anarquista no Brasil, que teve como palestran¬ 
te o professor Silvio Gallo. A organização ficou por conta dos 
alunos do curso de Pedagogia, com o apoio da Faculdade de 
Comunicação da UNICAMP e do grupo Expressão Libertária. 

Escócia: A Federação dos Anarquistas da Escócia (SFA), 
atuante nas cidades de Glasgow, Edinburgh e Dundee, vem rea¬ 
lizando manifestações de solidariedade a presos políticos, contra 
os testes nucleares e o sucateamento dos hospitais públicos. Além 
de organizar palestras e festivais, a SFA publica uma revista e um 
informativo (SFA; Box 1008; Glasgow G42 8AA; Escócia). 

Hungria: Foi organizado entre os dias 31/08 e 03/09, na ci¬ 
dade de Fuzesgyarmat, um encontro reunindo vários grupos e 
organizações anarco-sindicalistas da Europa (Postfach 107; 
5351 Tiszafured; Hungria). 

Espanha: Dois importantes eventos libertários estarão sendo 
realizados nos meses de novembro e dezembro. Nos dias 25 e 
26/11, em Madri, a Plenária da Associação Internacional dos Tra¬ 
balhadores (AIT) e, entre os dias 01 e 10/12, o VIII Congresso 
da Confederação Nacionàl do Trabalho (CNT/ ATT), em Granada. 
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